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1 INTRODUÇÃO 
 

Nossa sociedade enfrenta um grande desafio: Melhor gerir sua relação com o meio 
ambiente 
 

 
Crescimento populacional e mudança no estilo de vida do homem; 

 
 
Pressão sobre os recursos naturais; 

 
 
Alterações na qualidade da água provocadas principalmente por:  

 
•Lançamento de poluentes; 
•Alterações na geometria natural; e 
•Compactação e impermeabilização do solo da bacia contribuinte. 
 



1 INTRODUÇÃO 
 

Poluição dos corpos hídricos: 
 
 
Degradação da qualidade ambiental; e 

 
 
Risco à saúde humana:  
 

•Doenças de veiculação hídrica. 
 

 
Cresce então a demanda por  ações que visem: 
 
 
Recuperação de corpos d’água em áreas urbanas; e 

 
 
Reintegração à paisagem. 



1 INTRODUÇÃO 
 

A poluição que chega a um corpo d’água pode ser caracterizada como: 
 

 
Pontuais (esgotos domésticos e efluentes industriais); e 
  

 
Difusas (geradas de forma distribuída ao longo da bacia). 

 
 

Popularização do controle das cargas pontuais: 
 
 
Ausência do controle efetivo das cargas pontuais; e  

 
 
Dificuldade na sua caracterização, identificação e controle. 



1 INTRODUÇÃO 
 

O inicio da preocupação com a poluição difusa... 
 
 
No Mundo: 
 
 
Primeiras pesquisas:  

 
•Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos - USEPA, década de 1970. 

 
 

No Brasil: 
 
 
Década de 1990 (Municípios onde há o controle de grande parcela da carga 
pontual) 



1 INTRODUÇÃO: OBJETIVOS 
 

É objetivo deste estudo: 
 
 
Avaliar a influencia da carga difusa em corpos d’água livres de cargas pontuais. 

 
 
Viável através: 
 

 
Da utilização no estudo de corpos d’água do programa “Córrego Limpo”. 



Diferencial:  
 
 
Atua na otimização dos sistemas de esgotamento sanitário: 

 
•Resultado: vazões coletadas sejam em sua totalidade destinadas ao tratamento. 

 
 
O programa: 
 
 
1ª ETAPA (2007-2009): Recuperação de 28 córregos e de trechos de outros 14; 

 
 
2ª ETAPA (2009-2010): Recuperação de mais 58 córregos; e 

 
 
3ª ETAPA: em andamento, com previsão de recuperação  outros 52 até o final de 2012. 

2 ESTUDO DE CASO: PROGRAMA “CÓRREGO LIMPO” 



2 ESTUDO DE CASO 

Seleção de bacias com 
características semelhantes: 
 
Nascente do córrego do 
Sapé; e  

 
Córrego Ibiraporã. 

Figura 1 - Córrego do Sapé e córrego Ibiraporã– Localização e acesso. 



lei 13.430 em 2002, instituiu Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo, houve a 
criação da proposta de parques lineares: 
 
 
Parque linear 28, no córrego do Sapé.  

 
 
Urbanização da Favela e a despoluição dos dois trechos pelo programa resultarão na 
implantação completa deste Parque Linear. (AKINAGA/ MORINAGA/ PELLEGRINO, 2007). 

 
 

1ª ETAPA : Ações do programa : Nascente do Sapé (Trecho I) 
 
 
realização de 132m de redes coletoras e 119 metros de travessia da Rodovia Raposo Tavares.  

 
Investimento de 250 mil reais em ações na bacia. 
 

2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO DO SAPÉ 



Figura 2 - Córrego do Sapé: Bacia contribuinte. 

2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO DO SAPÉ 



Figura 3 - Córrego do Sapé: Área 01 – Nascente. Fonte: Cortesia de Andréia Sandrini – Coordenadora das ações do 
Programa “Córrego Limpo” na Zona Oeste. 

Fotos obtidas em 13/08/2008 

2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO DO SAPÉ 



Figura 4 - Córrego do Sapé: Área 01 – Nascente. 

Fotos obtidas em 08/02/2012 

2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO DO SAPÉ 



Figura 5 - Córrego do Sapé: Ponto 3 - Detalhe da canaleta marginal ao canal e Ponto 4 - Detalhe do Fundo do Canal. 

Fotos obtidas em 08/02/2012 

2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO DO SAPÉ 



2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO DO SAPÉ 

Figura 7 - Córrego do Sapé: Ponto 6 – Acumulo de resíduos sólidos no Canal. 

Fotos obtidas em 08/02/2012 e 14/03/2012  



Diferencial:  
 
 
Programa de governança colaborativa: 

 
 

•Através do envolvimento da população residente na bacia, no processo de recuperação 
do córrego, tem apresentado resultados mais efetivos na sua despoluição.  

 
 
2ª ETAPA : Ações do programa : 
 
 
Investimento de 1,5 milhões de reais  em ações na bacia; 

 
 
Remanejamento de 6 lançamentos, resultando em 6,07L/s de esgotos retirados do córrego. 
 

2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO IBIRAPORÃ 



Figura 8 - Córrego Ibiraporã: Bacias Contribuintes. 

2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO IBIRAPORÃ 



2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO IBIRAPORÃ 

Figura 9 - Córrego Ibiraporã: Ponto 1 – Antes e depois das intervenções do programa. Fonte: Cortesia de Andréia 
Sandrini – Coordenadora das ações do Programa “Córrego Limpo” na Zona Oeste. 

Fotos obtidas em 12/02/2009 e 17/02/2011  



Figura 10 - Córrego Ibiraporã: Ponto 2 – Antes e depois das intervenções do programa. Fonte: Cortesia de Andréia 
Sandrini – Coordenadora das ações do Programa “Córrego Limpo” na Zona Oeste. 

Fotos obtidas em 02/04/2008 e 17/02/2011  

2 ESTUDO DE CASO: CÓRREGO IBIRAPORÃ 



3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Tabela 1 - Caracterização dos Córregos em função da DBO. Fonte: Adaptado de Córrego Limpo (s/d). 

O indicador de despoluição do programa “Córrego Limpo” é a queda no nível da DBO5-20, para 
tanto a SABESP realiza o monitoramento da DBO dos córregos do programa mensalmente. 

DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO (DBO) 

O estudo é composto por duas frentes investigativas: 
 
Análise do histórico de monitoramento da DBO dos córregos do programa; e 
Análise da produção de carga difusa pelo método da Unidade de Carga (UC). 



3 MATERIAIS E MÉTODOS 

UNIDADE DE CARGA (UC) 

O método da Unidade de Carga consiste em aplicar índices de geração de carga difusa para 
diferentes tipos de uso de solo existentes na bacia em estudo.  
 
Desvantagens:  
Método não faz correlação com a hidrologia e a morfologia da bacia 

 
Vantagens:  
Fácil aplicação e apresentar resultados eficientes, podendo ser aplicado em bacias com 
diferentes tipos de uso do solo. (Novotny, 2003)  

Tabela 2 - Produção de Poluição Difusa para classes de uso do solo do Corine Land Cover (CLC). Fonte: Adaptado de 
Cecchi et. al. (2007). 



3 MATERIAIS E MÉTODOS 

UNIDADE DE CARGA (UC) 

Tabela 4 - Produção de Poluição Difusa para classes de uso do solo. 

Tabela 3 - Produção de Poluição Difusa para Tecido Urbano. Fonte: Ateinke (2007). 



4 RESULTADOS 
 

Gráfico 2 - Relação entre a Precipitação (mm) e a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) no período de 
01/01/2007 a 01/01/2012 nos córregos da Zona Oeste pertencentes ao Programa “Córrego Limpo”. Fonte: Córrego 
Limpo (s/d) e SAISP (2012). 
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4 RESULTADOS 

Gráfico 3 - Relação entre a Precipitação (mm) e a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) na Nascente do Sapé no 
período 01/01/2007 a 01/01/2012. Fonte: Córrego Limpo (s/d) e SAISP (2012). 
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4 RESULTADOS 
 

Tabela 5 - Concentração média estimada de poluentes por tipologia (Adaptado de Lima, 1998 e Larentis, 2004).  

DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO (DBO) 



4 RESULTADOS 
 

Gráfico 4- Relação entre a Precipitação (mm) e a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) no Córrego Ibiraporã no 
período 01/01/2007 a 01/01/2012. Fonte: Córrego Limpo (s/d) e SAISP (2012). 
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O coeficiente de relação de Pearson (ρ) é calculado pela equação abaixo (ZAR, 1996): 

Correlação linear entre a DBO e a precipitação 

Tabela 8 - Coeficientes de relação de Pearson obtidos. 

4 RESULTADOS 
 

DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO (DBO) 



Tabela 6 - Concentração média estimada para poluição difusa (Adaptado de Larentis, 2004).  

Recuperação dos corpos d’água em estudo. 

Tabela 7 - DBO para diferentes classes de corpos d’água de água doce (Adaptado da CONAMA 357, 2005).  

DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO (DBO) 

4 RESULTADOS 
 



DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO (DBO) 

Gráfico 6 - DBO do Córrego Ibiraporã em 2011. 

Recuperação dos corpos d’água em estudo. 

4 RESULTADOS 
 



UNIDADE DE CARGA (UC) 

Figura 11 - Distribuição na bacia da Nascente do Sapé das classes de uso do solo do Corine Land Cover (CLC). 

4 RESULTADOS 
 



UNIDADE DE CARGA (UC) 

Figura 12 - Distribuição na bacia do Córrego Ibiraporã das classes de uso do solo do Corine Land Cover (CLC). 

4 RESULTADOS 
 



UNIDADE DE CARGA (UC) 

Tabela 9 - Produção de carga difusa para as diferentes parcelas de classe de uso do solo na bacia da Nascente do 
Sapé, calculada pelo método da Unidade de Carga. 

Tabela 10 - Produção de carga difusa para as diferentes parcelas de classe de uso do solo na bacia do Córrego 
Ibiraporã, calculada pelo método da Unidade de Carga. 

4 RESULTADOS 
 



4 RESULTADOS 
 

UNIDADE DE CARGA (UC) 

As produções de carga difusa das bacias são próximas: 
 
 
39,782 Kg/km2/dia na Nascente do Sapé; e 

 
35,986 Kg/km2/dia no Córrego Ibiraporã. 

 
 

Portanto o grande diferencial na consolidação da despoluição dos seus córregos pode ser 
atribuída como resultado do programa de governança colaborativa implantado no 
Córrego Ibiraporã. 
 
 
Outro agravante é a presença de trafego de caminhões com material de construção civil 
(urbanização da favela do Sapé) na região da nascente do córrego  do Sapé, que 
possivelmente também contribua para a sua degradação. 



5 CONCLUSÃO 
 

Monitoramento através da DBO; 
 

 
Importância dos córregos do programa córrego limpo para estudos relativos à carga 
difusa; 

 
 
Complexidade no processo de recuperação de corpos d’água em áreas urbanas; e 

 
 
Governança colaborativa; 

 
 
O problema do controle de carga difusa. 
 
  



OBRIGADA! 
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